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Introdução 

Este relatório pretende mostrar, de uma forma sintética, o conjunto de atividades, tarefas e 
outros procedimentos que ao longo do ano de 2013 congregaram o Corpo Nacional de 
Escutas da Região de Portalegre-Castelo Branco. 

Terá na sua organização alguns pontos importantes: 

 Vida regional; 
 Vida regional, sob o olhar específico de cada uma das Secretarias Regionais 
 Relatórios de Contas 
 Relatório de Contas DMF 

Procurará, por isso, fazer referência a atividades, a vivências e demais atos de 
funcionamento que, no seu conjunto, contribuíram para dar vida à nossa Região.    

Em capítulo próprio apresentar-se-á o relatório de contas. 
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Agradecimentos 

Embora saibamos que “entre Escuteiros não há agradecimentos”, sentimos a necessidade 
de fazer algumas referências especiais pelo forte contributo para a boa consecução dos 
nossos objetivos escutistas. 

 

Para o nosso Bispo, Senhor D. Antonino Dias, Excelência Reverendíssima, pela forma 
atenta com que continua a olhar para nós e a dar-nos todas as condições para 
desenvolvermos o nosso trabalho escutista. 

Ao Rev.do Pe. António Castanheira que, ao longo dos últimos treze anos nos soube sempre 
acompanhar, com especial dedicação, e nos ajudou a descobrir o verdadeiro “caminho a 
seguir” em Jesus Cristo. 

A todos os Agrupamentos e seus elementos, que se apresentaram como verdadeiras 
células de um Corpo (Nacional de Escutas) pelo modo como participaram na vida Região e 
assim a dinamizaram.   Uma referência muito especial para o Dia de S. Jorge onde a 
participação de metade do efetivo Regional e dos 16 Agrupamentos mostrou a nossa força e 
determinação em elevar Portalegre-Castelo Branco. 
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Vida Regional 

O início de 2013 foi tempo ainda para conhecer a Região.    

O ano começou a 6 de janeiro com a aprovação, no Conselho Regional de Ponte de Sor, do 
Plano e Orçamento 2013 – Caminhos de Esperança com Renovada Confiança – que 
acabou por dirigir os temas e pontos fortes do triénio 2013 a 2015 [Caminhos que 

percorremos (2013); Esperança que vivemos (2014) e Confiança que partilhamos 
(parte de 2015)]. 

Na base das opções então tomadas estava uma frase de Monsenhor Ancel  

“Os que, para agir, esperam que tudo seja perfeito, jamais realizarão alguma coisa.” 

 

1. Planeamento  

O plano anual de 2013 foi elaborado (em relativamente pouco tempo) reunindo muitos 
contributos (Chefes de Agrupamento, Departamentos, individuais, …) e apresentado à 
Região com a devida antecedência.   Foi assim possível termos em 2013 um Plano 
enriquecido que terá permitido atividades muito participadas. 

A 6 de outubro foi possível a aprovação do Plano e Orçamento 2014, permitindo conciliar os 
planos anuais (ano civil) Regionais com planos de Agrupamento mais ajustados ao 
calendário escolar. 

Por esquecimento, não ficou agendada uma data para Conselho Regional onde se pudesse, 
em tempo útil, proceder à discussão e aprovação do Relatório e Contas de 2013.  

Ao Plano Regional de Atividades juntamos um calendário de Dias de Celebração querendo 
com isso promover a celebração do que nos une e tornar presente a mística do nosso 
Movimento. 

Em jeito de partilha, houve ainda espaço para a divulgação de algumas atividades de 
Agrupamento que, pela sua tradição e importância, designamos de datas importantes. 

Os documentos, Plano e Orçamento 201x, com a estrutura aprovada procuram ser uma 
base comum de trabalho para toda a Região.   Construídos com variados contributos, 
enriquecidos com participações diversas, apresentados com antecedência e, por fim, 
distribuídos e divulgados por toda a Região. 
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2. Dia de S. Jorge – Festa da Região 

Foi sem dúvida a Festa da Região com a participação dos 16 Agrupamentos num total de 
550 elementos o que perfaz cerca de metade do efetivo regional.   A opção da alimentação 
a cargo individual e a consequente redução do preço da atividade, pensamos ter um 
contributo para esta participação ímpar. 

A atividade foi desenvolvida pela Secretaria Regional Pedagógica, através dos seus 
Departamentos, tendo merecido apoio logístico por parte do Agrupamento 157 de Proença-
a-Nova. 

 

3. Dias Regionais 

Como previsto cada Secção teve o seu dia próprio, dinamizado pelo respetivo Departamento 
Regional.   Procurou-se na autonomia de cada Departamento dotar estas atividades de 
uniformidade de meios e recursos disponíveis. 

Na boa gestão de recursos foi possível a experiência interessante de ter em simultâneo 
duas secções (Lobitos e Exploradores) numa localidade onde já houve um Agrupamento e 
há a esperança de o reabrir. 

 

4. Partilha de Conhecimentos, Competência e Atitudes (CCAs) 

Foi possível promover a partilha de recursos, materializada em algumas atividades tais 
como o Encontro de Formação de Guias, O Indaba, Reforço e Partilha (Programa 
Educativo), as reuniões de Chefes de Agrupamento, a dinamização do próprio site regional, 
… 

 

5. São Domingos [Centro de Formação Margueritte Martins] 

O CNE consegui voltar a honrar os compromissos assumidos com os seus benfeitores e a 1 
de maio foi celebrada Eucaristia junto do Cruzeiro, em São Domingos. 

Foi feito, em tempo recorde, uma reformulação do projeto de arquitetura já existente para a 
remodelação da casa [em especial: instalações sanitárias, fossa séptica, telheiro exterior, 
…].   A 30 de abril foi entregue na Tagus (Associação para o Desenvolvimento Integrado do 
Ribatejo Interior a candidatura a fundos do PRODER [eixo-3 abordagem Leader; medida 
3.2-Melhoria da Qualidade de Vida; ação 3.2.1-Conservação e Valorização do Património 
Rural].   O projeto orçado em €60691.04 foi aprovado, com dotação orçamental elegível de 
€57860.04 e com comparticipação de 60% (€37717.22). 

O contrato de financiamento com o IFAP viria a ser assinado a 4 de dezembro depois de 
corrido um processo administrativo complexo a que nos vemos obrigados. 

A 19 de dezembro e depois de um concurso público (por convite) seria assinado contrato 
com empreiteiro de obras públicas Firmino Fernandes Bispo, Lda. 
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6. Sintonia com a Diocese 

Peregrinação Diocesana a Fátima – a Região esteve representada com 11 dos 16 
Agrupamentos.  Foi distribuída uma Imagem de Nossa Senhora de Fátima a cada um dos 
Agrupamentos, réplica da Imagem dada à Região por altura da Peregrinação Nacional do 
CNE. 

Assembleia Diocesana – estivemos presentes nesta atividade diocesana realizada a 5 de 
outubro na Igreja do Valongo em Castelo Branco.   Destacamos a apresentação do Ano 
Pastoral 2013/14, com particular realce para o Sínodo diocesano (O Caderno 3 de temas 
para os grupos sinodais paroquiais e a II Assembléia sinodal), o encerramento do Ano da 
Fé, e a Peregrinação diocesana anual ao Santuário de Fátima.  Esta Assembleia e as 
informações nela transmitidas proporcionam-nos a sintonia com a Diocese. 

Encerramento do Ano Fé – associamo-nos a esta cerimónia diocesana realizada em 
Portalegre a 24 de novembro 

Tomada de Posse do Novo Assistente Regional – em cerimónia simples mas marcante a 
Região acolheu formalmente o Rev.º Pe. Nuno Folgado como novo Assistente Regional no 
final das cerimónias do Encerramento do Ano da Fé.   O Chefe Nacional e o Assistente 
Nacional deram-nos a honra da sua companhia. 

Nesta cerimónia houve espaço para agradecer os 13 anos de serviço do Rev.do Pe. António 
Castanheira como Assistente Regional.   Nesta ocasião o Chefe Nacional decidiu a 
atribuição da Cruz de S. Jorge – 1ª classe – Ouro. 

Ainda neste capítulo, é importante referir a presença da Junta Regional numa reunião com 
os Párocos do Arciprestado de Abrantes onde tivemos oportunidade de mostrar o Plano 
Regional e as finalidades do CNE como Movimento da Igreja. 

 

7. Sintonia com o CNE 

Conselho Nacional Plenário e Comemorações Oficiais dos 90 Anos do CNE – estivemos 
representados por dois elementos da Junta Regional.   A coincidência com a Peregrinação 
Diocesana a Fátima impossibilitou maior participação. 

Exposição CNE - 90 anos a educar para a vida – trouxemos até à Região esta exposição 
disponibilizada pelos Serviços Centrais.   Esteve patente na Biblioteca Municipal António 
Botto, de Abrantes e depois, no espaço do Conselho Regional realizado a 6 de outubro nas 
Mouriscas. 

Exposição Ambiente do Departamento Nacional de Ambiente – esteve igualmente patente 
no espaço do Conselho Regional das Mouriscas. 

Congresso Escutismo: educar para a vida no século XXI – para além das representações 
e intervenções a título individual, a Região marcou presença.   No sábado foi apresentado 
no Certame Escutista o projeto de S. Domingos. 
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Acolhimento da ação de esclarecimento da candidatura do Chefe Norberto Correia a Chefe 
Nacional – para permitirmos à Região o contacto com o projeto desta candidatura, 
recebemo-los a 13 de dezembro, em Abrantes.  

Estivemos ainda presentes, em representação da Região, nas cerimónias realizadas a 14 de 
dezembro, em Fátima: Tomada de Posse do novo Assistente Nacional e Inauguração do 
Centro Escutista de Fátima 

 

8. Formação 

A formação de adultos foi dinamizada através do CIP e CI em termos mais formais.   Neste 
capítulo, embora já referido anteriormente, é importante lembrar Encontro de Formação de 
Guias, O Indaba à Kim Novato e Reforço e Partilha (Programa Educativo). 

 

9. Site da Região 

Tem vindo a registar novas funcionalidades e a disponibilizar informações úteis, sempre 
atuais  - http://www.portalegreecastelobranco.cne-escutismo.pt/site/index.php. 

 

10. Depósito de Material e Fardamento 

Foi possível logo a partir de finais de janeiro ter o DMF regional devidamente formalizado e 
habilitado a fazer encomendas ao DMF nacional e vendas aos associados da Região.   Todo 
o processo necessário tinha tido início antes do final do ano anterior (pedido formal, abertura 
de conta bancária dedicada, realização de contabilidade própria, disponibilização de 
hardware para instalação de programas específicos, …). 

A 5 de março foi possível registar o primeiro movimento financeiro DMF de Portalegre-
Castelo Branco. 

Os benefícios do DMF regional são enormes.   Para além da facilidade trazida pela 
existência do DMF na Região, os benefícios financeiros são notórios.   Sobre o preço de 
venda ao associado (igual em todo o país) as estruturas regionais têm um encaixe de 20%.   
Com as aquisições feitas através do n/ DMF regional esse valor fica para realizações da 
nossa Região. 

As aquisições de material e fardamento efetuadas em DMFs de outras Regiões deveriam 
resultar num encaixe de 8% para a n/ Região mas tanto quanto nos é dado lembrar só a 
Loja Escutista de Lisboa tem libertado essa percentagem. 
  

http://www.portalegreecastelobranco.cne-escutismo.pt/site/index.php
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11. Museu Regional 

Mais do que um espaço físico, o Museu Regional pretende ser um meio de guardar a 
história que todos nós, Região de Portalegre-Castelo Branco, vamos construindo com as 
nossas atividades.   Temos ainda muito por fazer, catalogar, expor condignamente, …Para 
esta concretização gostaríamos de poder contar com todos os Agrupamentos, fazendo 
chegar à Junta Regional cartazes, insígnias, diplomas, … e outros materiais ilustrativos das 
atividades e vivências escutistas. 

 

12. SIIE – sistema integrado de informação escutista 

Esta aplicação vai tendo cada vez mais funcionalidades.  De um modo geral, todos os 
Agrupamentos fazem uma utilização satisfatória desta importante ferramenta.   Importa 
agora manter atuais todas as informações que o SIIE permite registar. 

Com agrado, registámos a entrega dos Censos Regionais dentro dos prazos estabelecidos.   
Para além do facto de não termos tido Agrupamentos temporariamente suspensos (por falta 
de seguro) a Região beneficiou de um encaixe de cerca de 15% da quota nacional. 

 

13. Ordens de Serviço Regional 

Mensalmente tem sido elaborado este veículo de informação oficial da Região. 

 

14. Hora de atendimento semanal 

Com a intenção de organizar melhor o nosso trabalho mas também de garantir um 
atendimento disponível e de qualidade foram disponibilizados tempos para esse efeito (3ªF 
das 21h00 às 22h30) passando no final do ano para as 2ªfeiras. 

Este horário não tem inviabilizado respostas à Região em outros momentos. 

  

15. XV ACAREG 

Iniciamos a preparação do XV ACAREG que se pretende levara a cabo em agosto de 2014.   
A primeira tarefa, pensamos nós, está na escolha do local apropriado para receber esta 
realização.   Desde a reunião de Chefes de Agrupamento que pedimos a indicação / 
sugestão de locais e a enumeração das condições disponibilizadas. 

Em novembro foi possível avaliar as condições de um local, próximo de Marvão, Quinta dos 
Olhos de Água, cujo pedido de utilização foi feito em dezembro. 
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16. Delegado Regional de Ambiente 
Foi nomeado (OSR 89, 30 junho 2013) para exercer funções de Delegado Regional para a 
área do Ambiente o Dirigente André Ricardo Fernandes Silva, nin 9414000172001 do 
Agrupamento 172.  

 

17. PAJ – apoios financeiros do IPDJ 

A Junta Regional apresentou projetos aos apoios financeiros do Instituto Português da 
Juventude e do Desporto (IPDJ) tendo sido atribuídos os seguintes valores: 

Ação 
Valor atribuído 

(€) 
Valor projeto 

(€) 

51084 | Animação Pedagógica 1355.00 3710.00 

51069 | Formação de Jovens e Adultos 1279.43 3570.00 

50870 | Dinamização da Casa de S. Domingos 210.54 740.00 

51226 | Atividades dos Agrupamento 160 de 
Castelo Branco 

2907.01 7885.00 

 

18. FINAbrantes – apoios financeiros do Município de Abrantes 

O FINAbrantes é um projeto de financiamento, “através do qual se procura incentivar o 
desenvolvimento de projetos de âmbito cultural, desportivo e recreativo, juvenil e social que 
contribuam para promover a cultura, a atividade desportiva e recreativa, o associativismo 
juvenil e a inclusão social, operacionalizando-se, assim, o apoio às entidades que prossigam 
fins nas áreas anteriormente referidas, no concelho de Abrantes”. 

A Junta Regional apresentou projetos nas medidas 3 (Juventude) e 5 (Eventos), tendo sido 
atribuídos apoios no valor de €1600.00 (med.3 – atividade regular de funcionamento) e 
€900.00 (med. 5 – Abertura do Ano Escutista / Comemoração dos 90 Anos do CNE). 

 

19. Conselho Municipal da Juventude de Abrantes 

A Junta Regional passou a integrar o Conselho Municipal de Juventude, ao lado de todas as 
Associações de Juventude, devidamente constituídas, do Concelho de Abrantes.   Neste 
Conselho têm assento todos os Agrupamentos do Concelho de Abrantes (Abrantes, 
Mouriscas, Tramagal, Rossio ao Sul do Tejo, Alferrarede e Chainça). 

 

20. Reuniões de Junta Regional 

As reuniões com periodicidade semanal, verificadas na fase inicial do n/ mandato, deram 
lugar a reuniões com periodicidade quinzenal.   Ao longo de 2013 a Junta Regional reuniu, 
de modo formal, 33 vezes. 



 
Relatório de Atividades e Contas | 2013 

 
Pág. 10 de 26 

 

 

21. Censos em 2013 

Os censos regionais relativos a 1 de janeiro de 2013 e a 1 de janeiro de 2012 foram os 
seguintes, respetivamente: 

 

 

 

 

Poderá ainda ser útil verificar como e onde se verificaram as maiores variações: 

 

 

1 jan. 2013
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

101 142 157 160 170 172 193 273 326 624 697 707 721 1053 1080 1093

L 19 20 16 28 28 22 12 8 21 17 26 21 5 12 10 27 292 24.9%

E 16 26 9 27 26 15 13 23 12 17 26 17 11 13 16 36 303 25.8%

P 10 15 11 21 22 13 5 5 25 12 20 16 0 11 8 19 213 18.2%

C 9 12 6 6 7 14 6 1 11 5 11 2 0 6 2 12 110 9.4%

D 5 19 17 19 22 18 12 9 12 19 21 17 4 22 12 19 8 255 21.7%

T 59 92 59 101 105 82 48 46 81 70 104 73 20 64 48 113 8 1173 100.0%

1 jan. 2012
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

101 142 157 160 170 172 193 273 326 624 697 707 721 1053 1080 1093

L 13 22 14 32 27 20 11 21 28 10 28 21 8 20 17 25 317 28.1%

E 24 28 10 22 21 20 11 12 7 14 19 18 10 15 11 38 280 24.8%

P 8 13 12 20 23 15 12 5 17 12 17 16 2 13 4 13 202 17.9%

C 7 9 9 6 7 8 3 0 9 4 17 1 1 5 3 15 104 9.2%

D 4 20 17 21 20 18 9 8 12 16 12 12 4 13 12 18 9 225 19.9%

T 56 92 62 101 98 81 46 46 73 56 93 68 25 66 47 109 9 1128 100.0%
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22. Presença da Junta Regional em outras atividades 

A Junta Regional tentou marcar presença em todas as reuniões em que, por inerência, tem 
assento e em todas as atividades a que foi convidada, procurando representar e afirmar a 
Região de Portalegre-Castelo Branco. 

i. Workshop sobre Escutismo na Escola Prática de Cavalaria de Abrantes (6 de 
fevereiro). 

ii. Promessas do Agrupamento 1080 de Oleiros (3 de março). 
iii. Comité Nacional de Adultos, Funchal (9 e 10 de março). 
iv. Visita ao Acampamento Margaridas 2013 (11 de março). 
v. Encontro com os Padres do Arciprestado de Abrantes ( 11 de março). 
vi. Sessão Solene de Encerramento do Cinquentenário do Agrupamento 160 de Castelo 

Branco (16 março). 
vii. Abertura do ACALOB – Agrupamento 624 de Cebolais de Cima (23 de março). 
viii. Visita ao TECOREE, CNAE, Idanha-a-Nova (23 de março). 
ix. Acampamento dos CAPs inter-regionais, Mouriscas, EPDRA, (5 abril). 
x. Assinatura do contrato programa do FinAbrantes, Souto – Abrantes (20 abril). 
xi. Cerimónia de Abertura da Escapadinha dos Mourões (17 maio) 
xii. Cinquentenário do Agrupamento 170 da Sertã (18 e 19 maio). 
xiii. Conselho Nacional Plenário, Braga (25 maio). 
xiv. Cinquentenário do Campo Escola de Fraião, Braga (25 maio). 
xv. Comemorações Oficiais dos 90 anos do CNE, Sé de Braga (26 de maio). 
xvi. Cinquentenário do Agrupamento 172 de Abrantes (8 e 9 de junho). 
xvii. Cinquentenário do Agrupamento 157 de Proença-a-Nova (10 de junho). 
xviii. Reunião de Movimentos e Secretariados Diocesanos, Fratel (22 junho). 
xix. Cerimónia de Juramento de Bandeira da Escola Prática de Cavalaria, Castelo de 

Abrantes, (12 de julho). 
xx. Cerimónia de Abertura do IX ACAREG da Região de Santarém, Valada do Ribatejo – 

Cartaxo, (21 de julho). 
xxi. Visita ao IX ACAREG da Região de Santarém, Valada do Ribatejo – Cartaxo, (26 de 

julho) 
xxii. Cerimónia de Abertura do Acampamento do Cinquentenário do Agrupamento 170 da 

Sertã, Portela dos Bezerrins, (19 de agosto). 
xxiii. Comité Nacional de Adultos, Albergaria-a-Velha (14 e 15 de setembro). 
xxiv. Comité Nacional do Programa Educativo, Albergaria-a-Velha (14 e 15 de setembro). 
xxv. Fim de Semana SNAP, Fátima (21 e 22 setembro). 
xxvi. Assembleia Diocesana,  Igreja do Valongo, Castelo Branco (5 de outubro). 
xxvii. Certame das Regiões – Congresso: Escutismo: educar para o séc. XXI (9 de 

novembro). 
xxviii. Inauguração da nova Sede do Agrupamento 160 de Castelo Branco (12 outubro). 
xxix. Congresso: Escutismo: educar para o séc. XXI (10 de novembro). 
xxx. Encontro de Dirigentes da Zona do Pinhal, Oleiros (15 de novembro). 
xxxi. “Downriver”, atividade da Região de Santarém, Matagoza (1 de setembro). 
xxxii. “Jantar e Serão” no âmbito do trabalhos da CICE – Conferência Internacional 

Católica do Escutismo, Fátima (22 de novembro). 
xxxiii. Recepção à Candidatura “Somos Um” a Chefe Nacional, Abrantes (13 de dezembro). 



 
Relatório de Atividades e Contas | 2013 

 
Pág. 12 de 26 

 

xxxiv. Promessas do Agrupamento de 157 de Proença-a-Nova, (14 de dezembro). 
xxxv. Bênção do CEF Centro Escutista de Fátima (14 de dezembro). 
xxxvi. Tomada de Posse do Assistente Nacional, Fátima (14 de dezembro). 

 

23. Não conseguimos estar … 
i. Abertura do Acampamento Gardunha 2013, (23 de março). 
ii. Promessas do Agrupamento 624 de Cebolais de Cima (15 de abril). 
iii. Inauguração da Sede do Agrupamento 273 do Tramagal (14 de setembro). 
iv. Encerramento da Atividade “Trilhos” do Agrupamento 142 de Portalegre (15 de 

setembro). 
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Assistência Regional 

A Assistência Regional tentou, na linha espiritual dos anos anteriores, manter a presença do 
Assistente Regional e outros Assistentes nos momentos fortes das atividades (Dias 
Regionais das várias Secções, momentos de formação (CI, CIP, …), Dia de São Jorge, 
Encontro de Assistentes de Agrupamento, Conselhos Regionais, Peregrinação Diocesana, 
Encerramento do Ano da Fé, …) 

Foi possível manter, através do mail e do site regional, presença junto da Região com 
mensagens alusivas aos Patronos das várias Secções, a Tempos Litúrgicos, a dias festivos 
e a outros momentos que se revelem importantes na vivência cristã dos nossos escuteiros.    

Um momento importante foi o Encontro de Assistentes de Agrupamento, realizado em 
Abrantes a 27 de fevereiro, onde pudemos contar com a presença de quase todos os 
Assistentes e ainda com a presença amiga do nosso Bispo que iniciou os trabalhos.   Da 
agenda constou ainda: breve apresentação da Junta Regional, análise da situação atual e 
perspetivas futuras e a análise conjunta da nota pastoral da Conferência Episcopal 
Portuguesa “CNE – Caminho de Esperança”.    

A Assistência Regional teve ainda um papel ativo na dinamização dos Agrupamentos e da 
sua participação, em especial na Peregrinação Diocesana e no Encerramento do Ano da Fé. 

No final de novembro, após o Encerramento do Ano da Fé, o Senhor Bispo apresentou o 
Assistente Regional recentemente nomeado.   Em cerimónia simples mas participada, houve 
tempo para agradecer ao Pe. António Castanheira, que dinamizou a Assistência Espiritual 
ao longo de mais de uma década. 

No último mês do ano a Assistência Regional realizou alguns encontros informais para 
melhor se inteirar da realidade regional e, num espírito de continuidade, proceder à 
transição das dinâmicas da Assistência. 
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Secretaria Regional Pedagógica 

A SRP (Secretaria regional Pedagógica) como parte da estrutura regional que gere os 
destinos da Região realizou o trabalho que estava programado no Plano Regional de 
Atividades durante o ano de 2013, sem grandes dificuldades tendo atingido, segundo a sua 
avaliação, os objetivos previstos. É de salientar que a realização deste trabalho e o seu 
êxito, na maioria dos casos, meramente de coordenação, ficou a dever-se ao trabalho 
empenhado e impregnado de um forte espírito escutista, que os Departamentos Regionais 
Pedagógicos, esses sim, realizaram no terreno junto das respetivas Secções, trabalhando 
para um fim único que é o de proporcionarem aos jovens da Região de Portalegre - Castelo 
Branco um escutismo de qualidade, na vivência do ideal de BP, educando-os para serem 
cidadãos livres e responsáveis no caminho do “Homem Novo”. 

Sem este trabalho feito pelo Departamento Regional Pedagógico da Iª Secção, pelo 
Departamento Regional da IIª Secção, pelo Departamento Regional da IIIª Secção e pelo 
Departamento Regional da IVª Secção, os nossos objetivos não tinham sido atingidos. E 
reforça-se este salientar do papel dos departamentos para que se perceba o seu real valor e 
o quanto devem ser apoiados pelos agrupamentos nas suas realizações, feitas através da 
SRP, da qual fazem parte integrante. E a melhor maneira de os apoiar é através da 
participação nas atividades propostas.  

A equipa regional dos Chefes de Departamento manteve-se com os mesmos elementos à 
frente de cada uma das Secções, com exceção do Departamento Pedagógico da IVª quem 
tem agora a dirigi-lo o Chefe José Gomes do Agrupamento 142 de Portalegre, que aceitou 
este desafio no âmbito da reestruturação proposta para que à frente das secções estejam 
dirigentes que trabalham nas mesmas. Ao Chefe Dino Bento que até à data de Dezembro 
de 2013, desempenhou esta função fica o reconhecimento da Região pelo trabalho 
desenvolvido. 

Uma palavra também, neste avaliar anual, para todos aqueles que no decorrer das várias 
atividades regionais foram contatados para dar o seu apoio, quer logística quer 
pedagogicamente e o fizeram sem hesitações.  

É neste espírito de partilha e doação que conseguiremos uma grande região, se não em 
termos numéricos pelo menos em termos de coesão. E somos todos que o havemos de 
conseguir. 

Poderíamos agora detalhar cada uma das atividades realizadas nos seus aspetos positivos 
e negativos mas, se ao longo do ano lançarmos um olhar atento ao que foi feito nos Dias 
Regionais, nas Atividades de Formação, nas Atividades Espirituais, em que todos nos 
empenhámos, certamente que encontraremos erros e falhas que servirão no futuro mais ou 
menos próximo para melhorar o nosso trabalho, mas encontraremos também grandes 
provas de êxito expressas na cara daqueles que ao terminarem uma atividade transmitiam 
toda a alegria de alguém que estava satisfeito e sem sermos exagerados, realizado. 

Uma SRP tem de estar atenta ao que se passa à sua volta e algumas “falhas” do passado 
tentamos eliminá-las com uma preparação mais cuidada das atividades futuras. Nem 
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sempre isto é possível em virtude das disponibilidades de cada um, mas todos juntos pelo 
mesmo fim, obteremos os resultados desejados. 

Um dos indicadores que nos permite fazer uma avaliação mais objetiva é aquele relativo à 
participação da Região de um modo geral nas atividades propostas. E aqui registamos que 
normalmente cinquenta por cento ou mais dos Agrupamentos da Região PCB está presente, 
realçando o facto de na atividade do S. Jorge 2013 realizado em Proença-a-Nova estarem 
presentes todos os Agrupamentos da nossa região. E é isto que nos encoraja a todos a 
continuar. A certeza de que o nosso  (de todos sem excepção) trabalho, dá os seus frutos. 

Se vamos ainda cometer erros no nosso trabalho?! Com certeza que sim. Só quem não faz 
nada, não os comete. Mas é na base dos erros do presente que construiremos os êxitos do 
futuro. 
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Secretaria Regional de Adultos 

No decorrer do ano de 2013 esta secretaria regional de adultos deu continuidade ao 
trabalho iniciado no ano transato. 

No que diz respeito à formação foi ministrado o CIP 2013, tendo como diretor de formação o 
Chefe José dos Santos Mendes, que juntamente com os formadores, os dirigentes Pedro 
Rodrigues, Ernesto Jana, Paulo Neves e Eduardo Miguel, e o auxiliar de formação o 
dirigente Hugo Farinha constituíram a equipa permanente. No final desta formação e até ao 
final de 2013, 28 formandos obtiveram a respetiva certificação. 

Ainda no âmbito da formação do CIP 2013, como no corrente ano esta região registou o 
reingresso de 5 dirigentes que estiveram fora do ativo há mais de 3 anos, foi-lhes proposto 
que participassem na 2.ª sessão deste curso com o objetivo de obterem formação ao nível 
do novo programa educativo do CNE. Dos 5 apenas o dirigente Vitor Louro do Agrupamento 
160, a dirigente Maria do Carmo André do Agrupamento 172 e a dirigente Maria Celeste do 
Agrupamento 193 acederam à proposta da Junta Regional, tendo-se verificado que os 
restantes dois tornaram a sair do ativo por sua iniciativa. 

No dia 15 de junho de 2013 teve lugar na sede do Agrupamento 273 do Tramagal a sessão 
do CI 2013, cuja direção ficou a cargo do chefe José dos Santo Mendes juntamente com a 
equipa permanente constituída pelos dirigentes Pedro Rodrigues, Paulo Neves e Eduardo 
Miguel e Ana Rita Soares, e onde participaram 9 formandos. 

A 16 de Novembro teve inicio a primeira sessão do CIP 2013/2014 que tem como equipa 
permanente o Diretor do Curso o chefe José dos Santos Mendes e os dirigentes, Pedro 
Fernandes, Miguel Ferrão, Eduardo Miguel e Ana Rita Soares. 

Esta junta promoveu e organizou o Indaba regional, intitulado “Indaba à Quim Novato” que 
decorreu em regime de acampamento, durante o fim de semana de 22 e 23 de Junho em 
Cernache do Bonjardim.  

Neste encontro de dirigentes, para além do convívio promovido entre os dirigentes desta 
região, foi ainda possibilitado aos dirigentes que estiveram presentes no primeiro dia a 
participarem em alguns ateliês de técnicas escutistas, nomeadamente, topografia e 
orientação, cozinha selvagem, técnicas de trabalhos manuais com materiais recicláveis e 
Pedagogia da Fé. O segundo dia foi destinado a reuniões dos vários departamentos para 
discussão de ideia e propostas para a elaboração do plano de atividades do próximo ano.  

Neste âmbito, esta secretaria aproveitou a oportunidade para reunir com os formadores da 
região e avaliar o trabalho desenvolvido até à data bem como a avaliação de propostas para 
o planeamento da formação para o novo ano, neste sentido foram pedidas propostas para a 
realização de alguns cursos monográficos, em que os formadores ficaram de propor ideias. 

Por proposta da Junta Central, esta secretaria ajudou a promover o encontro “Reforço & 
Partilha (Programa Educativo)” destinado a Chefes de Unidade e Equipas de Animação 
denominado “Implementar - Novo Programa Educativo” organizado pela Equipa Nacional 
Pedagógica, este encontro foi realizado no dia 13 de Abril também em Cernache do 
Bonjardim, onde participaram 45 dirigentes. 
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No que diz respeito à formação Inter-regional deu-se continuidade aos CAP I, II e III 
iniciados em 2012, onde os 8 formandos desta região obtiveram a sua certificação. 

Relativamente à formação de formadores a nível Nacional, desta região até ao final de 2013 
apenas o dirigente Pedro Fernandes do Agrupamento 193 terminou a formação CCF tendo 
obtido a respetiva certificação. 

O Dirigente João Paulo Alves Teixeira Sequeira, membro do Conselho Fiscal e Jurisdicional 
desta Junta, participou Curso de Formação para Conselhos Fiscais e Jurisdicionais 
Regionais promovida pela Junta Central. 

A nível Nacional esta secretaria participou nos dois Comité Nacional de Adultos realizados 
no ano 2013 tendo a Secretária Regional de Adultos participado no Comité realizado a 9 e 
10 de Março e por impossibilidade desta o chefe Regional participou no Comité realizado a 
14 e 15 de Setembro. 

Relativamente à participação no Enforma realizado a 5 e 6 de Outubro, esta Junta Regional 
apenas fez-se representar pelo dirigente Miguel Ferrão, tendo em conta que na mesma data 
decorreu o Conselho Regional previamente agendado. 

Em reunião com os Chefes de Agrupamento, realizada a 25 de setembro de 2013, no Fratel, 
para discussão do Plano 2014, houve espaço para apresentação sumária do Novo Sistema 
de Formação do CNE onde os Chefes de Agrupamento terão um papel mais ativo na 
formação dos seus Dirigentes. 
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Secretaria Regional Administrativa e Sec. Reg. de Ambiente e Proteção Civil 

No decurso deste ano de 2013 o trabalho desenvolvido foi a continuação da implementação 
e consolidação dos métodos de trabalho propostos para o triénio para as áreas 
administrativas, proteção civil e ambiente tivessem assim a aplicação pretendida. 

Neste ano o trabalho passou por organizar e manter atualizados os processos existentes, 
com um grande enfoque nos processos de agrupamento, pessoais, e nas várias áreas no 
campo administrativo da região.  

Continuar em estreita colaboração o trabalho com as demais secretarias regionais em apoio 
direto sempre que solicitado e no sentido de que as mesmas possam desenvolver o seu 
trabalho na Região.  

Continuação da emissão das ordens de serviço regionais mensais.  

A nível da Secretaria Regional de Proteção Civil e Ambiente (SRPCA) ainda não foi possível 
iniciar um trabalho visível no entanto estão os documentos prontos para se iniciar a breve 
prazo. 

Foi nomeado um dirigente para ser o delegado regional para a área do ambiente para 
dinamizar mais esta área. 
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Secretaria Regional para o Desenvolvimento e Comunicação 

Relativamente a esta secretaria, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

- Lançamento oficial da Página da Junta Regional – 6 de janeiro 

- Construção e atualização da agenda na página 

- Informação e apresentação à comunicação social da existência desta secretaria e da 
página na net 

- Atualização da página da net com notícias, e informações regionais 

- Lançamento do DMF com requisições on-line 

- Instalação do Programa “Primavera” para uso no DMF (custos de instalação e utilização a 
cargo do DMF Nacional) 

- Atualização do site / página DMF 

- Apoio aos agrupamentos com dificuldades de acesso ao mail 

- Envio de notícias para os diversos órgãos de comunicação social 

- Aquisição de um novo número de telemóvel para a Junta Regional 

- Criação de um mail para a equipa projeto 

- Criação de um mail para o DMF Regional 

- Atualização do mail do Assistente 

- Aquisição de cartões moche 
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Secretaria Regional Financeira e do Património 

Neste ano de 2013 a primeira grande tarefa foi a formalizar a constituição do Depósito de 
Material e Fardamento Regional, o que se veio a conseguir logo no início de fevereiro com a 
primeira encomenda ao DMF central.   Esta formalização obrigou à criação de conta 
bancária dedicada, contabilidade própria e gestão autónoma da Junta Regional. 

Depois disto muito se tem feito para agilizar tornar mais fácil tratar as encomendas feitas 
pelos Agrupamentos.   Com a ajuda da Sec. Regional para o Desenvolvimento e 
Comunicação e do assessor Informático é agora muito fácil os Agrupamentos procederem à 
requisição de material e fardamento.   Ainda no sentido de facilitar as encomendas e 
encurtar o tempo de espera foram os Agrupamentos avisados das datas em que o DMF 
regional faria as encomendas ao DMF central. 

Como se poderá verificar no Relatório de Contas, o DMF regional é, com o contributo de 
todos, um meio excelente de realizarmos fundos para as nossas atividades (Recordo que o 
material do DMF é vendido ao mesmo preço a todos os associados; os benefícios que agora 
recolhemos eram distribuídos por outras regiões onde antes os Agrupamentos adquiriam o 
seu material). 

Outro ponto importante desta Secretaria Regional foi a consolidação de alguns documentos 
e procedimentos para facilitar o processamento e registo das verbas em trânsito e a sua 
afetação a rubricas contabilísticas coincidentes com as do CNE.   Para estas tarefas 
contamos com a ajuda de outras Secretarias Regionais e do assessor financeiro, 
nomeadamente no apoio informático. 

O projeto de refuncionalização da Casa de S. Domingos mereceu, lado a lado com o DMF, 
muito do tempo desta Secretaria, em especial na consolidação de dados para a 
concretização do projeto de financiamento. 

Esta Secretaria ajudou ainda ao registo e atualização SIIE do inventário regional. 
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Relatório de Contas | 2013 

 

 
  

6 744.14 €    

776.57 €         

834.00 €       

3 765.65 €    

4 642.60 €     

202.60 €       

432.42 €       

201.61 €       

1 831.03 €     

7 563.90 €    

BPI ordem 13 577.19 € 

Caixa 492.98 €       

BPI prazo 50 287.22 € 

BPI ordem 21 223.00 €   

Caixa 628.51 €         

CGD ordem 5 000.00 €     

CGD prazo 50 000.00 €   

84 101.71 € 84 101.71 €   

Saldos

Vendas e Compras

Formação

Investimento

Ano 2012

Totais

Quotas

Atividades

Atividades Financeiras AF

Subsídios/Patrocínios/Donativos

Funcionamento

Funcionamento | Contas Correntes

Início do ano

Fim do ano
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Relatório de Contas DMF regional | 2013 

DMF regional | Depósito de Material e Fardamento 

 

 

 

 

 
  

14 049.98 € 

9 082.72 €     

94.68 €           

BPI ordem -  €              

BPI ordem 4 872.58 €     

14 049.98 € 14 049.98 €   

Fim do ano

Totais

Início do ano

Saldos

Vendas

Compras

Existências
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Relatório de Contas | 2013   -   demonstração de resultados 

 

      
saldo 

       Quotas     
 

         6 744.14 €  

      
  

Atividades     
 

  -         776.57 €  

 
Atividades | geral 

  
 .  -         737.57 €  

 
Atividades | S. Jorge 

  
             160.94 €  

 

Atividades | 
DRLobito 

  
                      -   €  

 
Atividades | DRExplorador 

 
             200.92 €  

 
Atividades | DRPioneiro 

 
             110.76 €  

 
Atividades | DRCaminheiro 

 
  -              1.18 €  

 
Atividades | Curso Guias 

 
             785.51 €  

 
Atividades | INDABA 

  
  -         234.40 €  

 
Atividades | Forum 90 Anos 

 
  -         920.40 €  

 
Atividades | CENÁCULO 

 
  -         141.15 €  

 
Atividades | DD 

  
                      -   €  

     
    

Atividades Financeiras 
AF   

 
             834.00 €  

     
    

Subsídios/Patrocínios/Donativos 
 

         3 765.65 €  

     
    

Funcionamento     
 

  -      4 642.60 €  

 
Funcionamento | geral 

 
  -      1 156.05 €  

 
Funcionamento | Abrantes 

 
  -         908.73 €  

 
Funcionamento | CBranco 

 
  -         675.87 €  

 
Funcionamento | SDomingos 

 
  -         222.25 €  

 
Funcionamento | Projeto S Domingos   -      1 531.40 €  

 
Funcionamento | CER Com Eleit Reg   -         122.53 €  

 
Funcionamento | Viatura 

 
  -            25.77 €  

      
  

Funcionamento | Contas Correntes 
JR 

 
             628.51 €  

 
Funcionamento | conta corrente CR                61.90 €  

 
Funcionamento | conta corrente SRFP              484.70 €  

 

Funcionamento | conta corrente 
SRAAPC                81.91 €  

 

Funcionamento | conta corrente 
SRP/CRA                       -   €  

 
Funcionamento | conta corrente SRA                       -   €  

 
Funcionamento | conta corrente SRDC                       -   €  

 
Funcionamento | conta corrente AR                       -   €  
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Funcionamento | Contas Correntes 
 

#            202.60 €  

 
101 | Funcionamento Ponte Sor 

 
               15.00 €  

 

142 | Funcionamento 
Portalegre 

 
                      -   €  

 
157 | Funcionamento Proença-a-Nova                19.50 €  

 
160 | Funcionamento Castelo Branco                29.10 €  

 
170 | Funcionamento Sertã 

 
               14.50 €  

 
172 | Funcionamento Abrantes 

 
                      -   €  

 

193 | Funcionamento 
Mouriscas 

 
                      -   €  

 
273 | Funcionamento Tramagal 

 
                      -   €  

 
326 | Funcionamento Idanha-a-Nova                52.50 €  

 
624 | Funcionamento Cebolais de Cima                       -   €  

 

697 | Funcionamento Rossio ao Sul do 
Tejo                45.00 €  

 
707 | Funcionamento Santa Margarida                       -   €  

 

721 | Funcionamento Cernache do 
Bonjardim                       -   €  

 
1053 | Funcionamento Alferrarede                       -   €  

 
1080 | Funcionamento Oleiros 

 
  -              3.00 €  

 
1093 | Funcionamento Chainça 

 
               30.00 €  

     
    

 
Funcionamento | a designar 01 

 
                      -   €  

 
Funcionamento | a designar 02 

 
                      -   €  

 
Funcionamento | a designar 03 

 
                      -   €  

      
  

Conta Corrente Serviços Centrais 
 

         1 177.95 €  
       
     

    
Vendas e Compras   

 
             432.42 €  

      
  

Formação     
 

             201.61 €  

 
Formação | geral 

  
  -         279.36 €  

 
Formação | CI 

  
  -         375.72 €  

 
Formação | CIP 

  
             282.21 €  

 
Formação | CAP 

  
  -            40.32 €  

 
Formação | Formadores 

 
                      -   €  

 

Formação | Programa 
Educativo 

 
  -            95.12 €  

 

Formação | CIP 
2014 

  
             709.92 €  

 
Formação | CC 

  
                      -   €  

 
Formação |DD 

  
                      -   €  

 
Formação |EE 

  
                      -   €  
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Outros     
 

                 0.00 €  

     
    

DMF Regional     
 

         4 967.26 €  

     
    

Investimento     
 

  -      1 831.03 €  

 
Investim.to | Imóveis próp 

 
  -            19.07 €  

 
Investim.to | Imóveis alheios 

 
                      -   €  

 
Investim.to | Equipam.to próp 

 
  -      1 811.96 €  

 

Investim.to | Equipam.to 
alheios 

 
                      -   €  

     
    

outras contas     
 

         7 563.90 €  

 
Ano de 2012 

  
         7 563.90 €  

 
conta a designar 2 

  
                      -   €  

 
conta a designar 3 

  
                      -   €  

 

 
  



 
Relatório de Atividades e Contas | 2013 

 
Pág. 26 de 26 

 

Notas finais: 

Uma palavra de apreço pelo modo como o Presidente da Mesa dos Conselhos Regionais 
nos dispensou o seu tempo regulamentar para análise deste relatório o que permitiu a sua 
boa conclusão e distribuição aos Conselheiros no prazo estabelecido. 

De salientar ainda, o bom relacionamento institucional existente entre os vários níveis de 
responsabilidade regionais que nunca se pouparam a esforços para que os destinos da 
região sempre tivessem como objetivo, proporcionar a todos os associados e dirigentes um 
Escutismo de qualidade. 

 

 

 

Abrantes e Sede da Junta Regional de Portalegre-Castelo Branco 

21 de abril de 2014 

 

 

O Chefe Regional 

 

O Chefe Regional Adjunto e Secretário Regional Pedagógico 

 

O Assistente Regional 

 

A Secretária Regional de Adultos 

 

O Secretário Regional Administrativo e Secretário Regional de Ambiente e Proteção Civil 

 

O Secretário Regional para o Desenvolvimento e Comunicação 

 

O Secretário Regional Financeiro e do Património 

 


